
intensivos?
Na pecuária, é usual cha-
mar de extensivo todo siste-
ma que tem como principal 
característica a exploração 
de grande extensão de terra 
com poucos insumos, equi-
pamentos e mão de obra. O 
baixo nível tecnológico des-
se sistema implica em baixa 
produtividade da terra, no 
caso ocupada com pastagens. 

Os sistemas semiextensi-
vos são aqueles em que os 
animais recebem algum tipo 
de suplemento alimentar na 
pastagem. 

Por fim, os sistemas inten-
sivos são aqueles em que se 
tem um grande número de 
animais por hectare, em pas-
tagens com alta capacidade 
de suporte ou em confina-
mento.

O que deve ser levado em 
conta na gestão de uma fa-
zenda de gado de corte?

Como em qualquer atividade 
econômica, a gestão ou admi-
nistração compreende o exer-
cício de quatro funções bási-
cas: planejamento, organiza-
ção, direção e controle. Essas 
funções devem ser aplicadas 
às áreas de atuação do admi-
nistrador na fazenda, isto é, 
produção, recursos humanos, 
comercialização e finanças.

Para ajudar o planejamen-
to, a Embrapa Gado de Corte 
lançou o aplicativo Gerenpec, 
uma planilha eletrônica que 
permite simular o desenvol-
vimento de uma fazenda por 
um período de 10 anos.

Para ajudar o controle, lan-
çou o Controlpec, que per-
mite acompanhar o fluxo de 
entradas e saídas de dinheiro 
da fazenda.

No mercado, existem inú-
meros outros softwares à 
disposição de quem tiver in-
teresse em melhorar o geren-
ciamento da fazenda.
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pecuária

Saiba mais um pouco sobre 
os caminhos corretos para 
uma boa administração da 
propriedade rural, segundo 
as orientações dos pesquisa-
dores da Embrapa. 

Como calcular as deprecia-
ções das benfeitorias e má-
quinas da fazenda?
No método linear, que é o 
mais simples, a depreciação 
é calculada pela seguinte fór-
mula: D é igual a Vi menos Vr, 
dividido por Vu. Em que D é 
igual à depreciação, Vi é valor 
inicial, Vr é valor residual e 
Vu é vida útil.

O valor inicial é o preço do 
bem novo; o valor residual é 
o valor do bem quando suca-
teado, ao fim da vida útil. O 

Administre bem sua fazenda
tempo de vida útil depende 
da intensidade de uso, das 
despesas com manutenção e 
do ritmo de evolução tecno-
lógica do bem (quanto maior 
esse ritmo, mais rapidamente 
o item fica obsoleto).

Como calcular os juros so-
bre o capital empregado na 
pecuária de corte?
Cabe esclarecer que esses são 
juros reais, isto é, remuneram 
o capital independentemente 
da existência de uma taxa de 
inflação. O valor mais usual é 
6% ao ano, que corresponde 
aos juros reais da caderneta 
de poupança.

Nada impede, porém, que 
os outros valores estejam 
considerados, desde que 

compatíveis com as oportu-
nidades de investimento dis-
poníveis ao produtor. Ainda, 
é possível aplicar juros dife-
renciados  de acordo com o 
grau de liquidez do capital 
empatado. Assim, o juro so-
bre uma vaca de cria, fácil 
de vender, poderia ser maior 
que o juro sobre o capital 
imobilizado na formação da 
pastagem.

Deve-se também consi-
derar o valor sobre o qual 
se calculam os juros. Reco-
menda-se usar a média en-
tre o valor inicial e o valor 
residual de cada bem. 

Quais as diferenças entre 
sistemas de produção ex-
tensivos, semiextensivos e 

os cálculos de depreciações de máquinas e benfeitorias e os juros de capital

Os maquinários e benfeitorias sofrem depreciações constantes 
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